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' i A quedño do projecto do imposto de 8?) con-

tos Bohro o propriodmle tem servido de thonm :i

opposiçito para porliada lacta contra o governo.

l'wlirain-se para au pl'uvinuias as representações

du ostillo, eié de crer que exatas Sllpplitmo ein-oni-

!nl'lltludua lerem subscriptorcs que pensam cou-

tar-«r por milharorl

« Farciouo argumrnto é este para (litllllmstrar

'l lllalquorença publica t'nnlit'u o gort-ruo. Mau

já todos sabem o que pode vnlc-r, por «pie nin

'gueto ignora. a facilidade com que se obtem as

maiguaturm das multidõua poticiomu'ias. ' i

Avcresrm a isto !pie o olup-cto facilita ain-

dl mais a uuchl'¡pç?lu. Qui-.m poderia reúnam'-

se a pedir á camara (pie 'não lance tributh Ito-

vaa? ' ,

i ' E todavia a questão rpm se_ controverto Re

por um Indo não tem a importancia que a (Ippo-

niçi'io portando' dar lhe, pelo outro não devo ella

' ir (lento-sercubida, e arm reparo, por que, se_

'mo entendi-moon impon nãoó bem distribuido

pelo modo quo o governo o propoz. z

"' "'“Ninguom iguora rpm o importo directo é

'íéin'pre o amis consontanno :i justiça tl¡›:tril›utira;

"que a'l-,omrihuiçño de cada Inn na justa, e rola.-

-ttnqmilmrçâo de mais' provontos, '

que pode achar no mais racional para a contribui-

dn commimidade.

A Mate força conl'esuu- que praticamente o

 

e o ¡sy-xtmua.

E a pcznr disso vôdc a celcuma que ahi se

alm'autou, rôde conto a oppmiçño aproveita

a ropugnancia nattnal que todos_ tem pa 'a pau-

ioir diri-.rtamontu o iliipu'v.tn dao-nuas mãos para

as do Mim-.tor da lazrnda puldiva.

Uma alterar-?ni minima em' alguna arti-

gm da pauta produziria uma. somma duplica»

ll:tll|<'lll›|'- superior, o passaria (li-sapurechidu.

-Uom qui! inn-Hum nunuuzu Ilan cotlll'ililm ill-

(lirt'clnlllttltll'. o paÍZP-E Ion¡ porrentnra elias

BPI'Vitlu dc motivo, o ainda. pretexto, :t grandes

cullllllnçõtâ* ititvslinas?

Não potlelllus pois louvar o governo pala

distribuição directa dos Si) Coutos que elle pro_-

puz. ' '

E ella mais _iugta do qnt' qualquer outra?

N'nsae :ago o alguna-.nto prova de maia.

Al›o_li então todos sw contribuições indir“-

rtas. Mas em ¡plant-i rcconheceis a necessidade

da sua conservaçao, não prum-,dois com acerto

optando pelo systema directo na ereação de trihu-

to noro.

l'orém a justiça. indisputavcl deste systrma '

presupnom necessariamente uma lume corta,o Hunt

erro. Ao contrario aa Nuas tluslgtlaldadus seriam

maiores n mai* odith talvez do que as do im-

po~to indirtwto.

li), ciill'l) qu". Hl'ln Í) \'(ll'ÍlíHlCll'O Cityll|(5('llnf'l]-

to daH-prorw'IIo-t do ('ada (“Ullil'llnllllic é iH/lliU-Hi-

vel (piu. a applicaçño do Éyzdlt'llltl atinja a sua por.

feição, lhzoudo ~uma ju-ta, e bon¡ pp.›p.,,›,.¡ou:ula

via nem' duvida donde liavel-a ¡minor-tamento; e

sem Nau'tillttlu do povo. '

Dvsmlm'amos o impn-to itnlll'tH'iai Rnlu'i- m

gc-Iicroaalo prinn'ira ltí""'N“illflIl(', mas hu muitos

artigo; (lute .smvom puruInI-niv' ao fulh'ill, e :11)

llan, cole nox' pan-on iptu vllv livaria ln-ui.

.'\1'll:|\':LtllI)4 Inn'u lr““ fil-?11| ill' illctt'tlllllnlll', u

dt' publan 1"Líltllliltll:l. ltlv'llml' (IHU u lit'tll-

(pristo da l'ortuna ulvm-¡nlmlsmw maia :dgnnsrram

para Mitisliiçño de solta H'tlit'illtfà, do iptu ellos no

l'ossmu tirar ao mor do puro.

Eis-ahi o juizo rpn- iam-unas sohro Inu msnur

pto que se rentila no parlann-uto, e-ipic não a.sz-

lialnoa tanto p-'lo quantitativo do itttpm-tn, como

polos ¡ol'itlt'ipio= por (pin n ,Il'lril'uldl dcvin roger-so.

Mam sn diwordannm lll'llt'. no (plc é concer-

nonlc :i distriluiiçF-.o, num por isso podcmna lou-

\'al' a oppmiçñu pelos (z›i'i›1'ço-a mu cpu'. se rnlpn-

nha para o ('l\'\'.'ll' á. vatlu'g'ol'ia de (law-tão alta e

transminlnnto. lC todavia m-m aquc-llo olnpcuho

nm- 'surprnlnjmlm nem an enconunendaa prusmu'o-

* naÊdo pn-tirionn'rim contra o projrcto.

..'ii vctum mu tudo into uma l'nlta. digna do

lann-ntar-m'. A oppmição representa os hunn-ns,

de cujo .ui-io «lia nspcra qlio'_s:iiaui ann-llea que

hão do Slllhtlltlil' o actual gorm'no;

l'Í ossos humour-i tem tiio pouca ronlinnça nos

dirnitos adquiridos por sua valia, seu* tithIItuN,.(t

aptidão para os angra-inn puldii'm, que para che-

gar a ellos se não correm de ruhaixar .~0Iu tanto.

t

__.-_._'k_

Por deus, .soldtorPR, nttentai no precipício, a

rpm voz (il'iXHG'I conduzir! E' uma. Vergonha um

(lusliicho tlEPHll'hl

E' necewa¡ io tera coragem do dizer ao llon-

ro toda a Verdade. A1 »nas pcrteu~õun Nilo almur

dm.

No "MENINO. puiz, u'i-slu opta'hu de livre (lia-

cueaâo e liberdade, não podem chaver portos pri~

 

.rih-giadm, o governo dcvc igual protecção a to-

dos os indnstriacs.

A cidade do Porto é o grande, emporio (low

nosios vinln›s,- não podemos ser servos do Dou

ro. Liberdade, igualdade. V

Au rmõcs,_que o Douro allcgn, cutiio mil

vezes¡ dianttidaq-é t'alnissimo que fossem agora '

HtrprI-hcndidos com esta qnt-.arm. Pois ou¡ 1860

não se agitar-am e roprosi-ntaram? Não tem re-

presentado sempre por traiu? -

Não tum na. eannu'a os seua deputadoa, que

não cuidào d'outra eouza? Quo querem pois ago-

ra aiiegar do novo? Querem linalnmnte ser sin-

ceros em face do paiz, c conñasar quea ¡Itinernvcl

t'a'rg/icunct'u das guias-esse vu'gouhoao e indeeente

cmonmreio, é a vcrdadoirayausu de toda enla ec?

letuua? Imaginar!) que ha alguem que ignore quo

os _qi-andei! uqüadorns ¡aspeculmu com “SNES l'rau-

des wcom as fraudes, e ourrupçõeudan provou, o

com todas essas mentiras uÍli--in08, com que em-

balam os tolm.

Ora que :se deixem diana-quo todo o pair.

on conhece.

   

 

  

ari“ img”” di"“-ih' é min"“e 'i'm m Pi'g” um“ mm"" 'l¡§l"ll"'lçã"' , - l A ql'ns'l'jo uq) ”0[t|¡(| - A (ptctño do Dutra é uma qunntño do lilmr-

l IS ' Miemueiade vontade, o é tàogornl c-sto sontnnon- Mm so as matrimw ainda sn não acham rou- : ' › dudu e (h, ¡,HHÇH_ 'p.,do ,, ,,,úz ,.,Wlmua a ,,,,,,|¡,.,¡_

IIS“ "Iiii'glm d'ollo !lilo são mentos or# homens do minor li-coioua'das em toda~l :IR lou-alidwh-s, ('oluo podc- 3 _ Proposta em lSGO pt'lo entao iiiiliiqtt'o A. do ça” ,w ..,,l'lnnurc'lu d., “hmm, (1., .rn-mui., Priuui'ún

ll' _a “tiotruta, e que minis consciencia tc-ni da prccml- rá him-.r lnne !emma para a inumação do ||ul tri- Sta-pa a rcwlgttçãq das leis rpdrietivas i do coni- (1,, “herdade, A 1""..- ,|., VN“" na., "(3.14. um cx.

“Mrçiu-¡l'nquclle Imposto. . , ' . lnno novo o." mod.) quo a sua rigorom justiça , morcio dm vinlum, una-eram oa gemidos¡ do ahon- “hm“, ,mm u expunaçfm l1,, vinho .L. “um"- a

B 9'” ' Àotontrario'au contribuiçõesindimI-tus. diatiglmtiva o torne prel'erivvl no imposto indire- ' çoado o priviligizulo putz do Douro. Tudo se dis. qualquer um..., dm.“ k". n (“cummh, .1,, lu". "ü
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"W_-I1Plrr"muioren no Sejam as locnbrugõI-m do

:WMJM do agiahidor, não é fmusirel, -a'ôm

'mm-á talvez ultima, rasolver o problenm da sua

inteira igualdadu; mitidicçiio sub tatu-.ialmclmcuto

lmbessaria para ajustiça du todo o imposto.

'E com tudo n contribuição indirecta é aqimlla

(lite mono" vexa o contrilminto, a de amis uma

*ecbrançm c a que tem Helllpl'o contra si tão pi'-

'tináuos odios, que quaai todos lhe são indiifcren-

'tem- ' . A

" ' E' que o importo se paga, sem delle havol'

'lenda'ançm é que os Vordadeiros exactoros da fa-

nmi'dapubliea se disfarcam em negociantes de rq-

Mim, e grosso trauto; é por que os consumidora.;

' “N'illudem, a. seu pazar, pagando a nmrcadoria,

"veado só o preço que ella lhe custa, e rara voz

'otrib'uto que vai de envolta com ella.

' _ D'alii vem que va eomnmção publica remd-

trinta do augmento do imposto indirecto é pintou

sensível,eompanulmcom a nuimadmrnão gnral

com que é_ sempre recebida a rreaçilo (lc-m novo

*tributo directo. - .

- t' f Nom se (liga que isto é iillio do atrazo em

_que estamos, porque não ha nação alguma, onde

“não encontram os lnnumoñ regulbtdon.

' Por ineo julgannm que é sempre um g 'ande

s em politico a croaçito do impostos directo“, em

.-qalnto houver meio de Kulmtitllil-os pela contribui-

" ' 'gnu indirecta. '

Que monta a cada contribuinte o accres-

'scilno dub 85 ccmtou propostos pelo governo ?

"FCJLitElthAWÊ

,l'tlSSllS llltilllll¡
_ _ V 'I'll ›

. (Continuação do a.“ 184)
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-. 3, Manoel Passos afrontou-se intrepido com as

-dilietildudeg (pie o rodeavam, e que de hora pa-

' tr¡ lwrnkroubaudo lhoo socego easencial as medi-

ação¡ do estadista, lhe vinham absorver todos os

!aumentaria cuidados. secretario de estado do rc¡-

.tmgo da fazenda via-xe obrigado a attender ao

t. ?lume .tempo, e com igual assiduidade,-au›s coli-

: &into; inusitados para entorpecer a direcção poli-

titwtqanu apurou do Erario, snngrado pelos en-

mago¡ !Nantes da gner 'a civil, desfalcado de re-

' -eoilu valiosas, e privado pelo tm'remoto, que tu-

; wdoumadia' e dosmoronava em volta, dos auxílios

cmi.sz do credito, recai-no indinpensavel sobre

. lado para nações, que und principiam n. respirar

dwopprem'm de quais¡ meio seculo deiadversida-

das e discordam

_ Que :inclusas vigilias aS'd'eSsas noites de

.v silenciosa reflexão, en'i quo, prostrado o corpo, e

'_ r. vigilante e espirito, parece'qae todas as cngita-

_
M
W
M
-
_
_
A

_
.
-
_

Suppoudo porém q'un'us mutrizçh He “Vinil"

concluídas já, Volt terno hrnreun-nte de cniwlnir- A

so, ainda assim peusai'áp gut'm'tto-llltu vilas lil'n-

rão oluru de tal primôr, que não linij ahi duvidar

doque nrllas se «atari-.ven ?

Cuidaun-.R que o governo o ni'io acredita.

Que tmnpoa gastou a França tm (warm-.ção

de silas matrizes, depois' de feitas ? It'. a França

não as l'I-z ttnuultnariamunte, mas com o pachor-

l'euto vagar que lmlu§ ratheui.

E seremos nós tão trauma, ou tão dosassisa-

dos que demos inteira i'ó ás nossas, ainda nao

Concluídas 7

Já, cstplvcenmñ as desigualdades Iuonstrumas

da nossa Contribuição predial? Quem não ::the

que havia concelho que estava pagando propor-

cionalmente amotadc, um torço, e ainda Incnos

doa tributm que _outro pagava? Ha ¡mrvcutura

diHi-.ronça notavcl entre os ellelfn'ntos collabora-

dorm¡ das matrizes, ou os dos antigos impostos

prediaes ? _

Ou vive o govorno no doce coleio de que os

factores das matrizes são do mais severo purita-

niumo no cumprimento da lei ?

l'ois se zw naatrizes se não ncaharmu ainda,

pois se ainda que concluidas fossem, tarde no aca-

baria o seu eorregimento, não achamos t'asño'

plausível para a distribuição (lo novo imposto dos

85 Contos pelas nmtrizcs. l

So é necessaria e-«ta nova contagem», ha-

 

ções tomam a côr de uma só idêa para alanoca-

rcm o coração de receios, do :naus preventimcu-

tos, e do incessante¡ apprehcinõcsl Que terror,

mesmo para almas (lo rija tempêra, como n d'q-l-

a

le, nao »teria para sentir os honda-os vergadoa no ›

jugo de tão níultiplica'das rcsponxabilidades, accu-

sado e vilipenlliado pelo odio de Iiiiiitos, eoadiu-

vado só de pouco', e imbeudo que as multidões,

suspensas na incerteza dos sueccsson, sonurre cs-

tão dispostas a coroar a temer-idade feliz, ou a

deixarem arrastar às gemonias, som estender a

mão, o patriotiàmo tlagelado pela inconstancia da

fortuna! Caminhando por entre obysmos, un ¡in-ía

escuridão de uma crise, que dçrôra o exito mais

ao acaso, do que ás proprios forças, o ministro,

maneelm, dotado do agudo engenho, e illhtl'llitlu

pelas, licçõoa da historia patria e da estranha,

mais do uma re'. havia de tomei' pin'a si e para

os que amava a triste sorte do alguns pilotr›.~'=,qtlo

no atrnveram como elle (nn marea _dest-,onlmridm

a. (le'aliar o uaul'ragio, quando an ondas e os tu-

fõea desprognvam todas as suas irmã.

Quotosqner que ibama¡ todavia as suas preoc-

capaçõea soube dissínudnl-as. O seu rosto sereno,

ailiactaudo a jovialidadc (lo homem seguro da vi-

ctoria, nunca revelou a amigos, ou a antagonis-

an, o verdadeiro perigo da situação, cXposta a  

w., m/coaqmlutrum w au-estatistima; -_ torturou-

_Se a Economia _Politiwn e triumphou o absurdo,

porque cahinnlo então o ministro, a nova situaçao

trvnu-u rm rista das rnprnscntações d'mplelleabcn-

çoado o pririlogiado porn. \

Em 62 reinício o mesmo deputado aqm-llu

proposta, -4- a cnmiuimao da no auno do ”563

o sua ¡no-crer --o governo adoptou-o, e parecia

que cmlilu um aproximaramos do desfecho, quan-

_do a agiuiçiio do ala-nçnado c privilrgiado paiz

' do “ouro incult- novo terror ao ministerio e ¡nos-

tra-se este novamente diz-:pinto a adiarl

Mal o pmliamm acreditar, se o não viam--

mos; *se cala tristiniiiua realidade nos não (ati-

\'c›'se hntI-ndo a porta. Entao adiar porque?

lgnor: :Ilgllciii quo o paiz do Doltl'o,--Ull

. mclnor, mma duma d especuladores_ Interessados

quorum a continuação do absurdo, porqno vivi-m

(lyollo P Butão porrpm alguna Concelho* ao agitam

em favor doahsurdo lindo o governo, hade a cama-

'a deixar de votar mna nn-didajnsta?,Nao é into

proclamar a agitação no resto do paiz, que só

pódc justiça ?e

Pois se a agitação do pola-0*: é bastante para

impedir o bom, não drvcrii a agitação de "atirou

Rel' lJÉlRtiulte Par". U PÍ'ÔHIUYCI' "- pttl'tl L'.Ult~1'gtllt°

quo se faça juctiça? Quer o governo que procla-

mmuos agitação cm toda a província da Beira im-

lncdiatamcntu intcremadas Monta arrastão? Imagi-

na que não seria all¡ posaivcl arranjar meetings

_ neste rendido? ,

m

-ahir e a dormppat'ocol' com a mesma. rapidez,

com que surgira á voz dos batalhões Bublcva-

dos.

A tentativa de Bt-lrrin, que niio prevaleceu

pv-lo pessimo comolho de alguiuaa das pessoas,

incumhidas do a guiar, veia decidir em favor da

revidnção as lie-itaçõt-s dos priuneiroa Inezeq. Ar-

rostandu Hom (tesluaiar as anwaças c o risco emi-

ente, de' que outros Be desviariam não !tem fun-

dados pretexton, MauttelVPaSRos, acudiudo ao pa-

ço por entre as linhas da tropa iusargida, escla-

l'QCe-"Ílo H CUHHCiHlICl" a“ cUl'ôa CU") il l“!l'FlUlRñU

da eridonria, aplacaudo do. um lado a l'uria' das '

turha* e da Iniliria nacional em arifm, e l'uapon-

dcndo pelo outro com a sua presença, cinu a lir-

uioza das palnr “aa, com a mais completa almira-

gaçâo da vida e dm inteicasca possamos :i4 argui-

cõcs (los cmulos, e ás dt-clamaçõi-n dos que_ sonho-

res poi-.um instante do poder, não ('Jt'clllitu'nllt o

populares, Illthl'Otl-sn amigo sicncl-ro do throno,

digno em tudo do cargo que prrom-hia, e do os-

tatura apropriada para roprcsnntar o papo-l, ipa»,

morlnurmlorcs dizianrum sagrado, que nunca

ria capaz de levar ao -aho arm que a grnndrza

do desastre punime a audacia do nen orgnllio.

' A generosidade innata, que lln- inspiram no

l

t

(loseer de entrem' (“um mao pesada as veleidados

  

se exportar. 'Niugumu qm-r !lltll':lT-(NP1N n'isno

' ha inlut'ossv) -n (ltlaliilmlu c-[J'W'inl do* \'itllnm do

Douro. SI'. não Itnia ¡'Rptlvitlllti'llit' , -~ Rc lia uma

certa vias-'c do rim-'umiduroa para (div, na adul-

teraçõoa não servirão ¡ei-não para i'aznr realçar n

Vinho gnnuino ¡piando ollo apparcnur. Aproxim-

tem os lavrmlurcs do Douro o. :a especialidado,

e ella por sua natureza aninpiilnrai as; Zurrapas-

não hu concorrencia IHHHlVHl (-utão.

So pci-cial* nm corto gosto tmuhom pela.:

zllrrapaa ..se ltt llntn. certa chave de (Enlluutnidu-

rca (pm :w (114'l't'll1, para (pio pôr iwtorviw ;i sua,

exportação? .(Jcltllllliet'cin do vinhos exige gran-

dos ›(~npit:\os, nino Re improvinam (Itu qualquer

parte os gran'th o~tal›I'II-uiiucntoa !pre tom o

Porto - excluir d'nhi cortou vinhos, é por irao

, condemual-IH a vvndc-rmn sn por l"llXt)~l pri-ços, n

v a todas as uiaivs Cltll'ieq'lüllVlflq da estagnação.

Apoiando por tanto dmintorewnlamentem

governo, tmnm direito a diznr-lho lr-alunsuto quo

o seu procedimento ricota (pic-.stilo é roprehmisi-

vel _couliamoa que não pri-sista ucllc. E' indis-

penuavvl ' decidir a eterna quanta" do Douro, já

o ratlicalmcute_Quc a continuação ¡lo-ste estado

d'inccrtoza prejudica n todos -ao llotu'o mesmo.

E' ;a tarde para fazer justiça - :ul-liar uma

questa?) d'esta natureza é o maior dm absurdos.

Coulimnos (pai o governo não se afastam¡ da mar-

cha, que liaria cncctado pela estrada da libcrda'

tie. A. S.

memorarel discurso pronunciado contra o proje-

eto das iudeuinisaçõea as bella» phraaes e os no-

bres nontimentoa, que tanto houram a sua memo-

ria, nunca se oll'uscou com os thlüiosns elamorm

dos que o esciilhiam para alvo de totle os tiros,

nem conuontiu que lhe dobrasscm o pulso as exi-

gcncias c exortaçõen freucticas dos quo, propomos

sempre a appcllar pa 'a medidas de rigor de or-

dinario confundem a violencia e as vindiotas, quo

só logon¡ aos partidos erros c tardio-i arrependi-

mentos, (mm a acção c a iniciativa, fecunda que

os regenoram e lortilicam. Maqu l'assm'rvpli-

:avo com um sorriso aos mestres 'da intolerancia,

e alu'indo os braço* e o cia'nçñoa quantas o bus-

uivalu, presara-su do conciliar aa obrigações (lo

ao" cargo com os dcri-roa da amizade. Divtador

oinnipotmdo un a lliaueza das nuno-.ima a sim-

plicidade t'rngah'do tratamento. A sua porta 'unn-

ea se fechava. A nua ¡nc-7.a amontavnm-sc antigos

e adrcrsarioa politico: prolniacuamontv. 'Logo de-

poin dos acontecimento* de Belem mandam ofic-

recnr ho*pitalidade e segurança n alguns (lua ca- K

began do movimento abortado, e enlprcgava qtlnsi

as supplieas para disruadir os outros do intento

de se recolherem magoados á existencia particu-

lar, cxoucramio-se dos empregos.

(Cmttt'núu.)

o



 

' i I

õ." Quo pru-.dou no governo civil ou na :nl-

Í n

. ' . . NEC“”IQGIO V a idade tlo'quatnrzo a vinte n nm nnnns, a. .liança

' _ " - i i , ,- _ determinada no artigo ll." da lei do 4“'ile julho

_ Spiritus meus attenuabílur, dies mei' de 1859, de que sonnlo chwnado para o serviço

l l brcvínlamtnr,ct sulum mihi superest ' militar se apresentará ou se rn-mira 'd'csse onns

JOB. jmgaudo _o preço da respectiva substituição, como

é facultndo no artigo 7.” d'aquolla h-i;

G." Sa «Lianpctrantotor emigrante, apresen-

tará tambem o seu contrato de prestação de incr-

viços, celebrado nos termos l_›t'e~4ct'iptos no artigo

11.“ da lc¡ de dejulho de 1855, ou recibo do

haver pago a sua ppusagom, conforme o determi-

nado na portaria circular do ministerio do reino

do 16, de dezembro de 1862. i

§ unico. Quando o impetrante for de maior

idade, o se dirigir a paiz estrangeiro, não como

colono para ahi prestar serviços, ou como emi-

grante, mas por ontrd qualquer_luotiVn, a anoto-

ridade pode concod'erdhc passaporte, dando abo-

nador idonro e conhecido tl identidade de pessoa,

e cortiticando que o ahonado não ó criminoao e

I pódc livremente dispor de si.

I _ < scpñIGbrnm.

e¡ . Quinn curtos, [boa sito os

tuna; a como a roza da. vida tao ropentinaou-,nto

murrhn,e lo'go se some no ahysmo_ do sepulcln'o?

oh'l que não FQIIIOS nada l. . .

Todos-_sonham mil vonturas ¡Ii-sta terra in-

gnita, e do berço á sepultura glorias são lindos

andou', _fumo mini,.-qu a .morto esutc, co-

. m'o, ,tn_,sçquln'as que foge pelo declinar da tar-

dcl. . . i r i '

' Nada poupa a terrivel fouce da morto ; er-

gue a sua descorada mão, o golpe egual descar-

rogn na rhonpana do pobrr,o- no palacio do rico l

Jc“çr lia piora-lx.. a sua lngnhro imagem arran- I

«Sri minutas ao proprio Dem !'!l

pda), tyranna, debaixo do ten jugo fazes cur-

Wdhinuáiddáidéi,'ciêpavorida foge diante de ti ; v \ '_ A_

mas,a tatuadas suas _virtudes ca tica, não é tua, t QUANPQ A05 LMRANGLIROb

porquoicsna nunca morre. ._ Art. 11.o Para a saida dos estrangeiros do

'U mnrnmrc o o bronze estraga-os o tempo; reino, apresentarão elles alem 'do certilicado do

as inseripçõcs que ahigravára o cinzel 'do artista, sell consnl, se o houver na localidade, o titulo

apaga-os o roçar dos seculo“: mas a virtude é de legitimação definitiva, que tiverem obtido con-

¡zohnnna forte em que se eleva lirmc _e duradoura forme ., .Hb-,mato nos ,,_ns 1_o72_o e 3.o do § 2° do

aunwmoria gloriosa do victoriado. artigo 8.° d'este regulamento, quando a anctori-

' ' ~ V O“. Secult“ NEVMN'H "m“, '1° "cñlmhll'm": dade 'adminístrativa, a quem compete dar-lhes

applaudcm com cuthusismno os cultos tributado~t 'permissão para sairem, não conste haver impedir

a virtude. mento; mas se ella aposar (lodofcridO certilicado

Um dostino inexorarel vein deixar as numas suspeitar de algum dos impotrantes, pódc previa-

almas viuva"? ¡N'ln Perlla (ln “NHL“ \'¡5'^l"|tl"s““ d" nn'ntc tmnbom exigir-lhes abouaçño idoiloa.

Andaluz, roçamlo-lho pola. fronte, no dia 2 dc § unico. 'ld' permittido nos estrangeiros um_

_ ,llltll'çu ultimo, a in-gra aza do anjo da morte. nirem-se de passaportes dos agentes consulares ou

o Durante dois annon jazell a'nm lvito (h- nul- díplomaticos das 8"th rospvctivas nações nos pon-

goa, :atirando dores _ãtt'('l'l)t|$, sem quo os rsliirçns (os em que ,,s hunvm., c pôde a ,,,wtmhhulc _mfe_

_da scibnrin,.as Viglhas do sou atlocluoso oupono,

s as lagrimas dps seus filhos lhe pudessem valm

na terra. " l '

, A sua alina pertencia ao céu, e para o réu

voou', porque a sua alma ora uma porola, o o seu

coraçao Inn thesouro, 'a quem faz gosto prestar

'veneração e llomoliitgmn. v

,3' sagrmla, é' santa e justa a saudade quo

nos opprime o coraçFo, e o coração d'un¡ povo-de

quoni'somos dirt-.rtor espiritual; poran nós per-

demos a Hôr mais mimosa 'do nosso rebanho ; e

"elle perdeu -o mile estremooa, e protectora Corta.

-a con'soladora dos dosghiçados z a fama das suas

virtudes viverá sempre nesta freguesia, cm quim*-

to nella viverem corações.

v Dispensem-noa de traçar quadros: biographiÍ

' aos; só digo que se ora_ ¡nobro no sangue, era no-

hilissimn na alma; da Virtude fazia a' sua verda-

' ' dell-a nobreza.

' Agora. *qiio (simulação nos resta P A certeza

'file que sua alma habita a morada da paz, ventu-

' rosa -guarida, onde os mortaos acham o Verdadei-

ro repouso. '

" Cheias da um sim-oro sentimento acompa-

i -nhamos ,o profundo mnlimelltu do son esposo, o

exm.” sr. visconde d'Andaluz, e aslagrimsu dos

, *' seus filhos, curranllo-nos dianto da campa, o pa-

'gando o ultimo tributo aquella que nunca mais

"se levantará, e que não poderá retribuir esta

santa- dedicação. r_ , -

. Votengowlhe, como fondo' do peitos nuora

.Jnlmrios-numu lagrinm do #uma ronasccnte_cm

' ~° cada hora. _ ' _

S. Vicente do l'anl, 28 .' .

- (le março de 1863.

rem. '

DA COMPETÊNCIA PARAA CONCESbÃO DE

PASSAPORTES E PFIRMISSÃO PARA A

SAIDA DO REINO AOS NACIONAES E

ESTRANGEIROS Ô

   

  

   

  

    
    

   

   

   

   

   

  

  

Al'l;\l2.° Conforme o dispvo no artigo

9.” do decreto de 13 de agosto de'1841 o no codi-

go ad ministrafivo, compete a expedição de passa-

portes a naciouae* e estrangeiros para fóra do

reino nas governadores civis dos dí~trictos admi-

nistrativos.

_ § L.° Am nacionaes que solicitaram passa-

porto, a auctoridadc lh'os tamcedcrá quando sutis

façam plenamente, segundo as circunntancias em

que cada um se achar, as regras consignadas

nos n.°' l.° até 6.° do artigo l0.° d'cstc regula-

mento, ou ás do § unico do mesmo artigo.

§ 2.“ No passaporte declarar-.we ha. sempre

so o portador rute por via de mar ou por terra, e

qual o porto do embarque ou ponto da fronteira
1

que indicou.

3.” Se o portador' fur emigrante, de-

rhu':|1',~'eh:1 tambem no passaporte que elle satis-

fez ao preceito oututuido no n.° [i do artigo 10.o

d'estc regulamento. _ '

Art. 13.” Quanto aos estrangeiros, a aucto-

ridado exigirá a apresentaçao do seu titulo de

legitimação dc-linitiva,o praticarzt com cllesoquc so

acha prescriptoino artigo ll.” e ao" § do presen~

te regulamento,sogundo os casos ou) que se acha-

rem. _

§ unico._ A anctorridade, achando correntes

os titulos do iiiipeti'ante, lhe relcrendarzí' aquelle

com (pic se lcgitimou, ou', so assim o pretender,

o documento que tiver do agente diplomatico ou

consular da sua nação, conforme o caso previsto

no § unico do artigo 11.°, pela seguinte maneira:

«visto esto titul bom para o portador sair do

reino pin-a. . . pão porto de. . (ou pelo concelho

do. .. na fronteirah, sendo datado e assignado

pela auctoridade roferendataríazisto quando os i'nth-

rcssudos não proliram munir-se de passaporte

por_tugueà, porque n'esáe caso lhes será conce-

dido. >

' Art. 14.° Pelos passaportes do exterior aos

nm-jonues, e por iguaes titulos ou referencias para

a saida dos estrangeiros pagar-se-h'ào conjunta-

mente com a importancia 'do sêllo os emoltnnen-

tos designadosna tabella annexa a. este regula-

mento. I

 

  

  

  

    
   

  

    

   

   

   

   

  

   

       

 

    

O pm'ocho G. F. I'.

'_

u ~ _+w_

PARTE OFFLCIAVL, *

a 'Ministerio dos negocios do reino

Direcção 'geral de administração civil

A' 2.“ Repartição

_ (Combinado doazumem antecedente)

' ' A TITULO III

. - - ' ,v "De saida dos naciouaag c estrur'igeirns do reino

' ' para o exterior

' 1-, _ ' V QUASTO A05; _NACIONAES DA FISCALISAÇÃO POLICIAL!

i" “ - A"" O'o. O“ TM“"W q"” q'úzm'm" “"l" NA SAIDA Dos VLAJANTES PARA o EXTERIOR
._ ,do'remo muuu-xo-hao de piwsaporte passado pela _

_ 'tzespcctiva auctoridsule. ' Art. lõ.” Quando os viajantes sairem do

7_ 'A _ '. l.° Exceptuamse d'aquolbi regra geral reino por algum ponto da raia seco-n, compete

' 1 '- V militares e os individuo; connnissionmloa pelo

:_ governo, os quaes podem seguir viagem acompa-

.,_ aliados da sua guia, ou da licença do chefe supe-

“ rim-j da repartição que os commissionou. -

' , §<2.° São igualmente êxoeptmdos os indi-

,illnoa do corpo diplomatico ou_ consular e seus

Ç adiantou, e os correios de gabinete, aos quaes,

1 _ ,qçcretaria d'estado dos negocios estrangeiros',

, - a_ ,que eu¡ diplomas especiales.

_ y e, w rt. 10.°_, Nephnm passaporte se concederá

L, Aquando o impetrante provar por (locu-

7 . _,“r, ¡_. _.f Quo é maior de vinte e cmco nnnos,

. - , _m'i \"oã enuncipadoe satisfcz no preceito da

'l' c ›' recrutamento; '

r. _, 23' ?no “esta livre de crimes, apresentando

_à_ AJ" _- corri :i _passada pelo juizo da localidade do

›'_ .› , a ,,..aea ultimo domicilio, em que tiver residido pot"

.y _,- . . V w tres mozes, ou dando abonaçíto idonea;

j ' _ 7,, ,,' _sil 'Que tem permissão, sendo empregado

; .ç . ._ do seu chefe superior;

aos administradores dos respectivos concelhos exa-

minar so os viajantes nacioniics vão munidos de

'passaporte expedido por alguma das auctoridades

mencionadas no artigo 12° d'esto regulamento,

e simillnmlcmonte se os estrangeiro:: se acompw

nham de igual titulo, ou de permissão V de saida

concedida por qualquer. das ditas anotoridades ;

o quando IIIIS ou outros não apresentem os seus

titulos em fôrma devida, ser-lhes-ha impedido o

o transito no raia até se abonarem competente-

,mentru ' '

Art. 16.o No que respeita aos viajantes

que saliirem por mar. observar-se-hão as regras

seguintes : . e

§ 1.“ Nos portos do continente do reino e

dos Açores e Madeira a visita (las embarcações

nacionaes c estrangeiras e a lisealisaç'ào eom os

passageiros que elias transportarem é da compe-

tencia do administrador do respectivo concelho;

e Ima de Lisboa e Porto dos delegados especiaes

de policia n'ellcs estabelecidos. '

 

  

i' - ' ”47! Que_ tem licença, sendo menor do vinte § 2.° As omlmrcaçõoa mcrcautes, aaciouaes
l ' ' ' ' . . . , o . . . ..

“É. - o cinco' annos,de seus paes ou tutor; o, se for ou est'angrlt'as, sujeitas a \'lthtt do policia'sao

¡nulla-r casada, de seu marido; :ts quo portrarrun :is segundos rlas'scs: u

ronda-los sc os interessados assim lh'o Sl›licll:l-'

l

l

O

l.“ As quo navegam a vapor Com privilc '

dos dircrscis portos da Europa ou transatlánti-

coa ; ' '

2.“ As da dita especie sem aquellc privile-

gio nom carreira corta;

31.' Aaula dita especie ou de véla, empre-

gadas na cabotagem dos portos do litoral do rel~

no-o das ilhas adiacrutos; V

4.' _As do véla quo navegam para os divor-

sos portos da Europa ;

5.“ As da. dita especie, empregadas nas

viagens“ dc longo curso para os !Miriam doultra

mar nacionaos ou estrangeiros. .

_§ 3.° A visita .de liscalisaçño policial_ cm

todos acplellos navio~| sera Scltlpl'c fcítn a bordo.

QUANTO AOS PORTOS _DE LISBOA E PORTO

Artrl'i'.o Os capitães das embarcações a

vapor com privilegio de paqucto, quando munth

dor-passe _da alfaudcga, l)l'tt\'t!llll'ã(), quatro

horas antes da marcada para a sahida, o delega-

do (lapolicia do porto para a verilicar.

§ *l.° O' dito delegado com a unticipnçilol

necessaria passara _a bordo, e ahi rcriticando a l

matrimla da equipagem,haverá do capitão a rola-

ção circumstanciadn conforme o modelo n.° 7 dos

passageiros que transporta embarraclos no porto

em que se acha' aneurado ; esta relação será aemu-

ponhada dm titulos de sahida dos viajantes o aa-

aignadn prlo capitão, li qual n'rsto acto (“signal-á

tambem termo em que declaro que nenhuns outros

passageiros ou_ tripulantes rcrebcu a bordo no mes-

mo porto.

. ' .° O~delegado confrontar-á onl' arto cou-

tinno_os ditos titulos com a relação, e achando os

conlbrmos os restituirá ao capitão, para este os

(Entregar aos intrremulos, de<embaraçaiulo logo o

mtVlo para Ill'04('gllll' tl Sul¡ \'_ngtêllh

§ 3.° Se o titulo dc sahida de algum dos

passageiros não e4tivcr legal, segundo as prescri~

pçõos_ do presunto regulamento, o delegado inti-

mará o portador para o legalisar de prompto, se I

eonbcr no tempo, alias o fará desembarcar para"

effec'tuar pcsteriormcnte essa legalisaçño.

§ 4.” Com aa embarcações, de que trata o

§ 2.° do artigo 16.”,.é permittida a baldcaçâo de

passageiros quo ellas conduziram com destino a.

Utlh'os portm, uma vez quo embarquom logo-pu-

r,a outros navios que os transportou¡ ao seu des-

tino. x - .

Se taes passageiros poréin houverem do do-

lnorar-sc .algumas home ou dias, epperando o ,

transporte, o delegado de policia, ainda 'que ellos

não tenham pasmpqrto,llies conceden't uma ccdll-

la fl" permissão de residencia iuterina, conforme o

moda-lo n.° 8, mediante a qual rcalisará. depois o

Seu embarque.

§ Õ.° I'll'ggualmento 'pormittido o desembar-

que, sc-m prestar caução, aos viajantes quo chega.-

rcm do ansagmn som tcnçao de residir, e quo¡-

ministragiío do cru ('(llll't'lll'l ou bairro, so tiver \rgio do pnqlu'to, mnprrgadas em carla-iria: cortar:

ram visitar a cidade durante a demora do navio justiticado so lança a elle, e como se fosse a um

em (pic'aportaram.

' 6.“ O delegado de policia, deixando na. re-

partição a seu cargo a relaçao dos passageiros

nn'ncionadu no § l.° d'psto artigo, a enviará ao

governo civil. '

Art. 18.° Nas vi<itas dos navios a“ vapor publico, e procnrsulor dc cinisas ao tncsnw tempo,

ou de véla das classes 2.', 4.“ e Õ.“ ospociticadas obrigaram sou cliente (o veterano de Vizen) a

no '§ 2.° do art.']6.°, o delegado da policia prati- darlhe 965000 rs. do honorario só por assistir

carai :ft'B~'pin› dos passageiros que tmnsportarem, a num conciliação, e subsequente transacção, o

o que lira mloptado para as embarcações dal.“

classe, devendo os respectivos capitães quando te-

nham obtido o passe da alfandega prevenir o ro-

l'orido delegado vinte o quatro horas autos da saí-

da e alnignar o tormo designado no § l.° do ar- ria este individuo?

(Loatiuúu )tigo antecedente.

   

CORRESPONDENCIAS

Sr. retlactor. ,

Paiva 8 d'Abril i

de 1863. - _' i

Todas us vezes ?pio tomou .apparoeido neste

Buprenn) tribunal da imprensa o teams foito som-

pre sem animo d'injnriar possua algunm; o se ou-

tro fosso o,nosso l'nn, em nada e¡incorrm'ianuw pa- '

ra a civiliaaçño o progrosso, a que aqui-amos, mas

antes unnu-bnriamos esta nobre e allgusla insti-

tuiçãwimos sempre,respeitado, como nos eum-

pre, ' _ a privada do cidadão, e em tio-«sas rei_-

toradas correspondonóim, temos unicamente dado

com a maior ¡inparciali(l:ulr, (-onhcciinonto dos

crimes'e erros ccumncttidos pela:: auctoridados' o

empregados lillblicm, dentro o fora do exercicio

de suas funcções, reclamando a atteução dos ell-

perioresr, o pedindo indevida Correcção e castigo

para os infractores da lei: tal tem sido a nossa

missão, como se evidenceia de acesas correspon-

dencias. , - '

' Porem a despeito da imparcialidade com que

e acondij pela ::na honra ull'mnliila, quando lhe

negarño :ts qualidades quo diz possuo. como null-

rrivüo fla ztdminidrafm, proprietario honrado, ia-

ilupnntlcntr, li:il›il,inhdligenln para ln-m domaian

nhar as font-ções do son mini«trrioplqvmnlo como

tal scr respeitam» A

0 sr. Joaquim Mendes (a rpmm podimm tl»

da a desculpa, do pola n-N-«a falta do (nitendnnmf-

to- 0 niio lmvv'rinos rv-rnnlna-illo, t'nlnn o Cicnro

Paivôtn), ha do |n~l^tl|lltll°~nn< que llualmnbrvnius

a falta do se não haver dado por iniurindo dc- ter

praticado os l'riltn-.s e torpr-zas de. que. lUIll sido

:u-cnsadn, e o ó constaiitviiwiitc- na opiniao geral;

ums ao esses criou-s o torpnzas não tocnrño nn

sua honra e reputação, desejamos que nos respon-

da :is perguntas sr-gnintos: l

Quo_ nome daria o'nr. Mundos a Ilm indivi-

duo, que rxm'rc um emprego publico som lc-r tm

menos_ uma. noção do grmnmatica, sem as nmis

porpnvnas habilitações, sabondo aponm lêr muito

mal, e sie quim-asc chamar habil o int--lligcnto

para bom desempenhar as l'unrçi'ios do seu mini-t-

torio?

E no este individuo na qualidade do «supre-

gado publico, houvesse espancado muitas pessoas

Ita-s suas proprias (amas, qtn-.l'irando vidraçna, ar-

mando-sc de cacete e capitunoamlo outras, pro-

movendo desordom polos arraial-ta, o "msmo polos '

concelhm vi-inhos, eapanrando no presos dopoh

de entregues tl. sua guarda a pontodo norrm ua-

crmnentados, (luar-arrngmnlo bull-,tudu n'outrml

depois de presos? Que nomc daria a este indivi-

duo °? V

E ,se este mesmo individuo na mesma quali-

dade obrigaasc o juiz ordinario, sou compadrn', n

nmndar ao i-aroc-roiro entregar lho um rou proso

pelo rrinnv do estupro \'Ínluntn om uma nwnor ti-

lha da propria ¡nulla-r do criminoso, levando-o

para sua rasa, empregando-t) Im unit stirviço gra-

tia pelo tampo de seis mezcs, apresentaram-ue o

momno empregado na cabeça da comarca para du-

fendor o criminoso, tendo d'nntnmilo feito procla-

mar, quo o havia do trazer em plc-na libordndu

(mas quo toi sentencmnlo a dogrrdtt prrpetuo)?

Quo nome daria a este individuo empregado pu-

blico? i' .

Que douomiuaçño poderia (lar ao mesmo in-

dividuo, que na mosma qualidadn d'mnprrgaulo

publico, chama e toma ao sou serviço um mam-e-

bo na oct-asian em que o administrador do conco-

lho o manda premh-r para o serviço militar,o quo

logo é all-'pluma tal prisão pelo nmtiro do no achar

aqutdlc manccbo sob a protecção d'aquolle empre-

guth ?

E so este individuo a quem nos referimos

tivesse nrhado far-»run em pessoas das mais quali-

licadaa do concelho, que' lho arranjaram o empre-

go que tem Rxet't'itln,__llmll'mldo o com u sua ami-

sado, polido-o :tuna Ínoza, aprcsmitando o a seus

amigos , e um dia arto individuo empregado, van-

(lo aanlhe amigo ¡nanso o pacitioo, o sem motivo

malfeitor o onccrra em uma nojento onxovia, vs-

dando-lhe todos os Rtmcol'roo e até a (taum, MPO¡

e tinta, e uma tauloira para sentar-se? Quo nome

poderia dar-se a este mnpro'gado publico? *

lj] Ne este mesmo individuo sendo empregado

porque este »e recusou, é procurado para ser

preso, tira-ae-lhe uma arma, e é eaiperado de noi-

te na estrada pola policia capitam-ada por osso

empregado-procurador ?.: . . Como se denomina-

Que Immo se daria a este mesmo empregado

publico, quo na qualidade de prm-,urador de cau-

szu se aprt-.m-ntasmc em audiencia publica fumando

o Ron cigarro e pttsseulttlu pelo tribunal notando

s'cus I'etptcrimnntoa; o outras Vr'zos ordenando no

juiz, que não admitta mais requerimentos, quo

fecho .andionciiq o outras obrigando a fazm' «a-

hir do tribunal o<'proonrmloros setas adversos?

3qu" se deuuniimiria este cmprogado-procura-

dor?

Col-tamos aqui as muitas perguntas que nes-

te sentido temos a fazer ao sr. Joaquim Mendes,

esperando que nos rmponda a estas com aquolla

honradez, indcpendom-ia, habilidade e intelligen-

cia, quo possuo, para honra e gloria da sua' cara;

e neste aciitido matem-mos que a sua resposta

sera. lacouira, e nos soguintes trrmosL-aEmG ill-

dividuo do quem fallaar, vos, rusticos &ignoran-

a toa, é mu proprietario honrado, habil e intelli-

u Agent", could empregado publico e procurador

a judicial, para_brm desempenhar as funcçõcs do

a seu ministerio, devendo como tal ser respeita-

( (IU ! l !D

Exm.” sr. governador civil, o individuo a

quem nos refcrimos é o escrivão da administração

do concelho de Paiva, Joaquim Mendes, que nea-

ta qualidade, 'e na .de procurador judicial tem

 

_
.
-
ã
n
1
-
V
V
'
W
_
m
1

a
'
-
ç
_
_
'
_
m
4

I
.
.
.
"
-

sempre nos temos conduzido, como o comprova o praticado os factos criminosos que deixamos apon:

silencio em que têem jazida as auctoridades e ein- tados, que por reconhecidamente desordelro to¡

pregados d'eate concelho na accusaçi'to comprehen- preso, e remettidg para. cssaa prisões, e que se

(lidos, consta-nos (muitudo, que o suspenso cs- _acha culpado [e pronunciado judicialmente como

crivño d'esta administração Joaquim Mendes, si- espttllt'atlnt' dos presos entregues a sua guarda;

milhando-se aquellas' aguas que absorvem os ob- *e so ainda restava a v. ex.“ alguma duvula tal

jactos leves, conservando na Rtlperllcle os pesados, respeito, hoje em faco da petiçilo por elle falta a

veio a juizo, accudir pela injuria que na nossa esse juizo), acham-se confessados tai-ita 'e clara-

correspondencia inserta no n.° 178 d'eato jornal mento cs crimes de que é-reu, e dos crimesdo

viu com mends verdade, se se confrontar esta com que tem sido e ó accusado como empregado pu-

a_peti'ção do 'suspenso escrivão; mas se“ pm' V9": blico, de que se não podejnstitirar, e variou para

tura o sr. Joaquim llIIeutles entende, que abstra- a acção d'injuria, que não exwte na correspon-

hindo-ae em 'juizo do justiticar-sc dos crimes e (lcncin, anuo alludo. I _ _ '_

torpezas por cllo commcttidns na qualidade de ~ Justiça, exm.° sr., justiça contra os crnnmo-

empregado publico, e que em virtude de syndl- sos,.nmrahse aceito povo, acabou¡ os escandalos,

cancias, judicial' e administrativa deram cm rcsul- e trmmpho a lol. ' ç

tado a suasusponsñoma demissño,como ao espera/a Noticiario -- Bernarda frustrada -' Sabbado

é de rigorosa justiça, vrio no-ver delle, reclamar 4 do corrente d, noite appareceu defronte dos 



vom» "rtitntln ainda longo do resultado quo "o

pura MEDINA' ll't-llak.

- lliz a cilmprendan, do Vic-nua, !pm o c- a.

tuto puma provinvin Vonczimum l'oi _pi salao _ou

l do. :i appruraçào do inip--r-.Idor, c que mui l›||'\I'-

l

zia entre o: Sltldavmluw a ¡nn bata'lñ-i ru ao :pm w'

:Ullliíiles plDZ"I':UlI (“HI lillgll. V

Um letie dos inanrrcccionados~eutrou em

ltadoul, ,apoderandu-.m_dos fundos“do governo,

do deposito dc munições, lançando.p.'.r tim fogo

ao quartcl.

O Conde Uatroroki morreu no combate de

Sakbary. ' ' l

-Augsimrgm 84-0 governo nu<tria(-.orcst.'i *

resolvido a ser o primeiro que onric a »na nela.

á' Riiaain nobre-oa acontecinwntoa da. Polonia. A cado; á lp¡ cmnmmml,

Inglaterra e a França enviaram as suas quasi ao _ E rum de amu", (13¡ a “rum”, q,... ,,

mesmo tempo. l ex-dictador Langiewitz V t'ui'cnviado para Tin

O granaluqne Constantino oti'erece satiniiiçiio witz, pequena cidade que aih-u¡ de 15ml." 11'. ld.

a Austria podas violações de territorio connnettio ¡amem-os_
'

da.; pelas tropas russas. à A

_Idillill'tm, b'. - Uma das condições para a

aceitação da corôa da. Grecia pelo principe da

Dinamarda é cine a Inglaterra garanta donde já.

o

0 Schlcspig.
,

umnlo «uni publicado.

A clic-Ia tlu Your-7.a, 11ml, ali-m do.: l't'pl'l'M-n

tantv-s da grande propl'ii-dmlu- tcrldtorial, conla ;'Ií'o

rnpu-.wninulw Ilnu vonmuimu,ncrá convm-:nla um

dolongu, sendo os #BHS primeiros trabalhos dvd'.-

NOTlCl/\RIO

. , _ Modo de ohler uvas das vhch 'ax

_ _Dizem ' o? _imunes niglçzcs que a Inglaterra e.“ “mas as estações_ _ Diz ” Am“m.

_pimals auf-nara, mta condição. t i d.Ag,,¡cu¡m_,.,, qm, “um 0,, "um“ Pr“g,,,,H_m qm_

_. Vienna, 8' -ÍO cuuwlllmru do nnpr-rar ..r tem feito a ,um (1., ¡lo-çar os frutm ou as tiorcs.

da Rin-sia, uu'. horli, está micarougado do lonnar ,hm é, ¡1.! 'uma mm¡ o (':llnl' artilicial das ostnl'w.

  

e paçoa du concelho um Imnnco do luililil, 'pn- ha- «put o ar. vigurio foz aos 1_el"il.i¡|'i-.s, du- ¡pn- iiiu vo~

i- viam denominado ..inda ; porém rio-fun íujlueu- tar no uandnlato do governo, ou está no procuth l

|- cias o qui-«uam Clirisumrn-m._l\]e|¡ulti_ [mainnou- mento dc 5. ex.“ ein _nào_ ucmar passar uma ||n~

'.- pe o rapnaio para ,lhe dan-nl morros, (e pnl'n o que l ncia luiça., llllt artchuo ll'uudulltutu ¡utrtt surpre-

1) ' ac reuniram os empwgndm slprcn-.os, et rêlí- ln-ndor os votuedoa'rlp¡torc:~?--Uabc w
pn o dizer, l

gua; num como o 'napazio não corra-sln›nrl_u-u i que o :na Vigario pt linha llltUHIt ¡In-v.an nos clor- I

J- ao programma, que' lim (mcomninndarma, o r~r. turu-s pela_ ¡Mttllllid,1lt'.lmltzâ Illm disse a sua Iowa, a l

l'- |Ioaquim Mendes com 'lu'lzl a sua força pulnumnr porta da_ Igreja. parorlnnl «- c por que o adnunlw

'0 gritou - morra o Menotti, morra, o dlrnoítí; mas lrndor do \'.Ullulllhn (na dvscmpuulm do art." 142

m l como todos* fizessem ouvidos de mercador, tidiz- du decñzto eleitoral, disae ao ur. vigario, que en-

-r mente ainda eatou vivo para servir) e antur tão .ganara os eleitores, por que promovia a votação

'I bons senhores, se "bem ,que reconheço que sou .a. contra o candul:¡to_d«.› Erro-rue, que linesfallaase

l; maior espinha, que lhes ati-avcwsa a garganta. -- a Verdade, o mz_ rigario leJurluu n ¡alinruistrador

ia Os culpados continuam cscmulalocnneatc a pas- do concelho, dizondolho, que elle era um as-.

l- soar ai. sua Vontade: o ('lllpado Silverio foi no dia sassino, queoqnoria matar, que trazia armas, de-

' É) tomar por aiiilhadu a igreja. d» Roni um filho baixo do capote,- vexando o adminiatraulor, quo

¡- k 4 do anspenxo escrivão da ¡ulniini-Lraçño -- a im- descmbrulhaiulU-Bclhe nmstrou o .seu rhapcu !lt-

m , moralidade campôa! ' outro nrtchcio, _que o sr. Vigario poz cm pratic:

i8 '
_ De v. etc. para desviar alguna eleitores da urna. Dona per-

'.o V ' ” mem_ doe, e eu tambem pcrdo o, ao sr. vigario as me- l

to _ .a tamorphoses do sou caractcr. _ _ _ |

a-
;Até que alinal a. ex.“ pediu ao sr. ngm-10

'sr' ”Jada" que lhe dissesse, que eleitores tinham sido alinea-

o, Vagos do Abril çadoa pelo administrador --e o sr, vigario d'entrc

a¡ i . de 1863-
o's eleitorenjque conduzia; chamou Manuel Ferrei-

r- Tbm“ fun" um Notes“, de ,,310 ¡.eqlmndm. ra das Canoas, para. declarar :mauncuças que eu

"' da nrguiçõen monoa Vt'l'tillllcll'ilñ, que o Campeão ' um tmb“ 1““" "fe Ê“te elt'li-“l' "espgmlcu m! 'life'

:a das pmvhwius um¡ (um, ,uma _a Graça" “mae- l scnça do sr. \-lgH¡-l() queen lhe nao tinha iclto

'1" mental: d'um deputado por @ste circulo d'Ârcir-o, ¡UHCHÇIW "NN com (lllc tinha iallado -- o eine '

'i' com rolaçi'to a assembleia primaria deste/concvlho Kimi"“ Cl”"'rcs “il” *"jt'm'lm" *mb '1“_3 “'_e 43“'

"fl de Vagos-»1.° porque tendo mandado para o dito ht'maosca sua maronaçao; (pic o sr. Vigario ant_-

"l' Campeão uma correspondencia eu¡ 13 de Miu-ç" da nao tinha postomn praln-aacpxcllc poder de lu_

_ ultimo' nobre este obic-cto,'a niio quizcram publi_ A 111““ 4! ,des/WW_ flllülicm I't-cí-lndo do Espirito ban-

l" car-2." porque dizendo o mesmo jornal, que eu t to; e porn cllpito e um poclur_elei_f,t¡›'(tl a. (Inf. no:-

“ ia ser clmmado ao:l tribunacn por \'iolcm'im, quci di¡ 117-1ch - t: porque o Br., Vigarlo ainda mw tl-

“f' diz eu praticam, eñtmnli ¡pu! (l-:viu esperar u re. w nha carta parainostrar que o sr. delegado do pro-

h- Quitudu de todas as tramaa,.qp|a se tum Posto, a curador rc-gxo. . . mas não antia-ipcnms - _o RI'.

"0 põem cm pratica, e não antecipar oa lactos. Po- Vlgiu'lo será sempre o ar. Pedrosa-o o ar. dele;

'“' l rum a Correapoinlcnciaou artigopnblirado ,no n.“ gado Bem Bolllprc .pulo seu-caracter 'oãbrio :rupe-

" 1123 do Campeão, cm que o sou anctor, como “O" 1: “m"'llu"'l'“s "_'_“""lf“.'0“~'*- _

l'" assinteute ao arto eleitan-al, ulirma, que não cor- Ã.? - U art. (4 à l.“ do doorcto eleitoral

l"“ rcn com liberdade c rogularidadv, respondendo determina, que_ o entre de. tri-.a chan-s aonde so

'lp amd“) a um protukto da Ineza «li-¡toial do Vagow, guardarei" “3 lista-'l f! pHpms (la rlriçiio- pmlclá

o? publicado no n.° 175 :inata ¡ornal, não dove tirar 80|' Hellado pelo presnlonto - o, por qualquer dos

'u' i sem resposta, visto que o illustro anotor do art. lef'ltm'es l_'[0*01110»*, que' ivsim o requeira. O sl'.

_ ¡_ _ i ' diz c estar collocado em posição forçada de não “ reitor de _bom e cura do Corão do_Lobo sollaram

m' ' guardar por mais tempo silencio, quo' se tornaria 0 COÍI'O com l=u°4'c,.e com a sua asaignatnra, e de-

“" › condemnawl, poran a bandeira que astcia é (tlurnranrno ou~tro .dia, quando o cofre se abriu,

L'e' a da verdade». Outro tanto digo eu, e a-*teando que-os selloa nao tmhain View!! I~=t0_é verdade

w' a meíuna bandeira direi o que falta para que n e 0 Sl'. l'citpr pode tirar na duvidas ao 1llu.~trc au-

uo verdade soja conndota. i ctor dp artigo.

u“" Diz o illuatre auctor do artigo. 1'. em _ (pranto ao protesto que afim-lie* Fra'.

re' ' 1.°-S. ex.“ o sr. governador civil douto dis- aJ›l'e<t'IIt:r'l°ztiii :tanrzmo ar. reitor tnlnbvnl é con»

r 'tricio arengou aos eleitores, que acompanhavam l MWM?, Im"" “MWM"- Il "uma lhe não acc-citou o

"Í. o,s'r.'ivigario 'do Corão do Lobo, dizondwlhcs - 1 l'cqnm'llm'ulo du lll'oicstn, e put. Uno_ .1,, m“ um." o

lll- ' ou““ que "das votar contra 0 goveruu ._. que ist“ ' OSIIÍIlltÍIHCn \'outàulc !IHU l) l'i'lll'llll, _motta-ndo l) INI.

'e' I 'em entrcmetter-se na eleição,e mais que tudo um , alglbt-n'u. Alca¡ do que o pl'oln:=t¡› lumlava so, un¡

Ni' . 'cl-imãs!!
' que sc não tinham 'cumprido :u formalide do

m" i , ' " 2.** - Que nem regularidade ncia liberdade § unico do art. 67, e § 1.° do art. 7-1 -HHN por

Lm- --lmmm m¡ elpjçâq); pur-quo a ;unem eo recusou a É que oa tnudanu-ntos do protesto eram urnhnuü

No 4 ,_que.”¡ ¡aval-enqk'u reitor de- S07.“ e_ cura (ln C”. fo! taler ll'il' I“SO, que n PI'IHHFU) sc. 'l'etil'mL U

ml ' ,.vao¡do Lob” \nm-amem g “Miragem a ..l-.mui to"- protesto dizia, que ao não tinha publicado por

'a' 3 ellos requerido o que apresentando clica um edital a. contagem dus lidas; o o edital tinha sido

Pal ___3Pmtu ng 5m da_ dc-,çñqmntm as ¡,.,.,.gnl,,r¡.|a. amando (lc-pois do prazo das dna< lmrus, cm que

me ao., com que tinham corrido as operações eleito. Í se tinha furto a cl_ntnnuln,geral ..manada m, mt:

__ .-twin meu, se “mam”, u receba] u_ , GG.-O_pru›te'it(› dizia, qup so não tinham rnbricm

*do .BP-_Que O to'. padre cura (lo\Covão do Lo. ' do as llstas todos; e os socrctarios rubricarmn

“'i ' F ,barrequereil á meza mr certidão o resultado da "(1||01l"8› que poderam na. ao pôr du sol; o por

i 3 udbiçilop que'alla lhe lindeferiu o rcqnerinu-nto di- quo nito podium continuar esta c›¡›)oi'aç?|o depois

;tir w andaime_un ”Tm-esse a quem competísse-que V do sol pôsto, techaram as listas, no cofre, art. 7-1:

7 0 ' , into ,nunca foi liberdade, nem regularidade!! :nas ' in principio, e § 1.° do niesino art.

39" v ,maioonrploto desprezo da lci eleitoral!! Mas gut'd c'ude 3 -- Se o cofre foi nullnrln pe

"ll“ ' l Antas de responder a estes tres artigos do lu sr. reitor de Sôka, e os sêllos foram encontra-

“9 ¡mwãm declaro, que a mesmo. res opta não' tom dos som vicio! l !

n45' .jmfvista oii'cuder o 'illustre aitctor (o art. e nom v 3.° -; O Br'. padre cura do Corão do Lobo

l as poemas a quem me referir porque a todos l'Oa- requereu á meza nada mais, c nada Incnos, que

“10 ..peito- e acatando as intenções decada um, a uma certidão do couteúdo nos cadernos, listas c

mr- mesma ¡.eqposu, é “esta, l mais papeis da eli-içñolll e ceta pretmiçño lho foi

"1" , , ”_ J 1.°-Estarão todos lembradas, que ua'noite _ (lcurgmla pelo presidente da 'nn-.za eleitoral.-

'do - _tda veupem da eleição alguns cavalheiros dessa ¡ Quando isto não fosse mais que reipu-rc-.r,¡u›r «plc-

IO i., ..cidade em virtude d'uma participação do sr. 'ri- “ rer requerer, _admira que qu'on¡ é tão versudo no

1“0 guria do Corão do Lobo, representaram ao exm.° decreto eli-¡toral lhe eacupusase o art. 79, que muu-

na- . ¡'r_ governador civil, que catarina em perigo o di- W da .requerer similhantea certidões ao presidente

3-“? _to reverendo vigario, o cura, e eleitores do Corão da camara municipal, o que esqueceram o art. 5.5

l“" ' . do_ Lobo pelas ameaças, 'que lhes fazia o admi- do dito decreto :,e o illustre allctor do art. dc're

i nistradorv do concelho, e que* pediam'o auxilio da _ convir, que todas nós temofx os nosso¡ extinta-inimi-

103' . ;forçaannada para os proteger, e guardar- que toa, que mutuamente dovenum respeitar aplaude _

i'm; ' a. ex.“ devia providenciar sem dmnora, para que 7 não Ilüsçam d'um proposito mau.

9"" awonwiencizi do» eleitores nao tease. violentada. Finalmente sr. redactor ngm-_n na mn, rom¡

;an- ,ç _,, . Sabem todos qnoB. ox.“ em virtude (ithllltlln n curvar me pol'aute'oa tribuuars, e Oslwl'ul'; 'e do-

Wi ' ', representação veio a esta, villa na manhã da elci« ¡Wii! que a justiça clnnpra o seu dew-r- tenho a.

N“ *t .~. no 1.° de março ultimo, para investigar do. l lnctar Contra o poder de ligar e de desligar d'un¡

in- _ h mo que se lhe tinha representado, esperando pe- padre, mas' nito importa l ! l .

'an- - Io nr. vigario do Covão do Lobo d. entrada desta E Vós me““ “ill-“Fim“ “Wilma“ #d'ib'Wd'ld'o

alli- ,viviam - a , _ que tanto voa interessou no cumprimento dos:

dor Todos sabem. e o sabe tam bom o'illustro au- , leí8, citam¡ illudidos, e enganados' com o expo-

_do Letonie nrt.,*qlle ai. entrada da villa o sr. vigario 1 Cliente!, quo tomasteis-acroditan, 'que perda-ia tor. I

:Itu- “orgaainou a quatro de fundo os _cleih›l'cs, vindo , reno; ne a união da a força, mta. cresce á modi-

na, frente, e o reverendo cura na retaguarda” e ' da (lu peraoguiçi'io.-A'vunte, e o tmnpo ros mos-

;o a que chegando o sr. vigario aonde estava. o sr. go'- h'm'á nsta verdade Ruprmna.; cahircis no lodo de

ção _ |,_.wrmdor civil, a. ex.' lhe dissera-'81'. vigario, ti-

.pygj noite pomada uma participação d'algnns ca-
nes- .

tem . -. o! Ribeirao d'Aveiro, em que“ se fazem graves nc-

›on-_ @Mais ao administrador deste concelho. Peço ao

.foi ' _;m.,¡vigari(›, que me diga, se os eleitores foram

I se - “marcados e violentados pela auctoridadó, e .se

uno y. a.“ e os eleitorea vão votar eoactoa.

da; A . -.' ., .Olimvigario respondeua a. aim-este); elei-

. tal r mw!? e me acompanham, rito de sua livre von-

ta a ' " _ #à commigo ne'sr. Antonio José da Ro-

m-a- " ..impruditato 'do gox'ernoll-Disse-lho a. ox.“-

rde l '_ . vi'ario está enganado; o sr. Rocha não é

pu- 1 outputldtdhato do governar-,E o sr. vigarlo Insistnt

mm g ,com a. ex!, em que o sr. Rocha era o”candidato

pon- A ' kim' :government: quem aquellea 'eleitores ii'io vo-

l tar; _e á vista de teinm tão teimoza, dianedhe ati-

inn- r' f nal a. ex.“-votam em quem quizer-emana:: sempre

dos, i E “digam” votam contra o mordidato do govor-

I ' ,110, votando no sr.- Rocha.. -

m( n r - 05a diga-me o illustre aut-tor do art. aonde,

doe l elle que ¡auto-está o crime? está no engano,

l que todou nôinos formados.

Sr. redactor, eu 'como assignaute do Cum-
o \ o -l 1

peão, que Nilo publica. an minhas correapondcnmas '

;pelas quaes* nie quero, defender dos nltragca,

›q1.te contra Iñim publica, por iaso'rogo a v. a

i graça de admit'tir no seu jornal estas mol alinha-

vadaa expressões, com que en o-entrotenho.

l Em teu'ipo competente mostrarei mais (ll-tida-

mente a historia d'lnna eleição com documentos

l á vista. -

Sun de v. ete.

'João It'erreira da _Ci-uz.

 

EXTERIOR' 7

Des jornaes estrangeiros vindos no correio

l

l do hontem, oxtrahimos o ,seguinte :

»- Crucovia.- Encontro nu fronteira_ da Sile-

nm pt'ujl'clu de constituição para n l'idonia com

uma especie de rt-preacntaçño narional.

4-1\|cxaullria, 8. -- Cla-gun o sultão mm

uma corolla do seia navios dc gnvrra. A cidade

está. (lo frota c de gala. r

_'l'urin, 8.-Miiiloa niiin'iaci lmrlionivoa Rui)

a preridoncin alo condc !do 'l'iapnni rcmlrr-ram

dar uma organiaaçãu militar aos, gnu-rl'ilhas do

rcino de anolu~. , i

-~l\larsclha, 9 -1\s›cgura-ao que o papa di-'

rigira uma carta ao imperador d'Ausuia no tea,

tido da reconstrucçiio da Polonia.

-l'ariz, 9. - Exige-,urina da Dinamarca põem

cm risco da abortar a candidatura do reu princi-

pe\pnra a. Grecia.

ltoína agitação em Liverpool porqun o go.

vorno ¡agiu-z runliscon uma canlümnira (lo guer-

ra. que No coiutruia' para. os Lamt'mln-rmloa.

-l'ariz, JU. -- (J numerario do banco aug-

mcntou cn¡ 3320 milhões:

U sultão chegou ao Cairo. No seu discurso

aos consules a-«negurou que ha dc estreitar ou la-

çip que unem ia. Turquia Com a Europa..

-Ui'at-ovia, 9.-0 general Burg substitua o

principe 'Constantino no Commando eu¡ rhrl'e da

Polonia. '

(,'n-sce com grande rapidez a imurreiçño na

Lituania;

 

   

       

  

      

  

  

  

 

  

          

  

 

  

  

_Vionnzu 9. -- Foi aceite a demissão d,

conde Appony.

_Lumix-rg, 7.-l)izrm de Kion.l que forma

fusilndos trcz oÍ'ñcÍmN rumos, cipw nacpwlla pro-

riucia russa ha grande agitação.

A' divisão do general ltzcwnxki dirige-«a í'.

marrhaa tia'çadas do Volhyíiin para o_interior da

Russia. '

_'l'nrin, 7.70 rrimaird na quinta-feira para

Flornnça, aonde permanecerá alguma» Boinannu.

E' ammpauhado pulo presidxinte do conselho de

ministroe. i '

---Ll)ll(il'PH, 7 _ _Publicou-se a correapondun-

ria relativa. ii captnrav do cl'ct'erhoñ'n pelos te-

drriu-s. .

Lord Russdl promrtlou ao dono do vapor

pndir a \Vaahington a restituição e ivndemuinação,

A a nao ser que mr. Si-Ward prove que o navio tin-

ÍnVu dc iiil'çar o bloqlwio. '

-Cracovizu 7.-O< nnblwudoa- do comman-

do do Grogororicz \'r-ucPrmn os rnasoa em Szldar,

matandodheu 60 homens e um grande nmnero

dc feridos. 'i

_S_ l'PtPI'Nllegn, 7.-Na exposição da nu-

brcza ao inlpi-.rmlor lô-so o seguinte:

«As _pra-tonçõca no pa'trinmnio da Rtwsia,

demonstradas pola inaurrciçño da Polonia, exci-

tam o nosso montimouto e a nom-a indignação.

«A .epocha das reformas inaugurada por V.

M. não é iiu'oravel aos projectos formados¡ contra

o integridade do imperio. A nobreza unida a' to-

da'n aa outraxclass'oa da nação, não ha de retro-

reder perante nenhum esforço ou uacrilicio'para

'defondcr o territorio do ¡mpi-rim» A

-Colonia, 7.-A Gazeta. (lenta cidade o on-

tros jornaea da Allemanha, transcrerem, alguna

om lingua i'rnnCcza, n. curta, ou antea o \'irolento

cartel 'dc dl'Ealio dirigido ao principe Napoli-.ão

pelo ronda Sc-gimnundo Viclopolski.

_'l'ariz, 9. -chantam-sq novas (liñivulda-

dos na Dinamarca para quo o principe Guilher-

meaceito a corôa da Grocía.

A sublcvaçño polaco angmcnta na Litua-

ma. ç

Oa'publcrados occuparam Randon, e retira-

ram se Íll'pllls. « '

l . -Ímndros, 9. - As noticias de Nova-York

alcançam a 28. ,

O connnodoro \Villa-8 anwaçou 'capturar o

«Arias» se nainne de S. Thomaz, pois dizia que

era dominado a thrçar o bloqueio.

OaArit-M optcvc a protecção do Setramcr

inglcz cl'haetonn.

\Vilkou abandonou o porto e o Áries saiu

reborado pa- o l'hai-ton.

O premio do oiro é de 42 e 314:.

O algodão a 62.

O governo inglez onibarcou (m Livni-pool

uma canhoncira emmtruida para. [ou, confedera.

dos.
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As correspondencias de Viçnnn, som conten-

tarem que as negociações para uma ncçi'lo dipio_

mati-a conuumn acerca da questão da Polonia

centinuam actualmente, e reconhecendo até que

se chegounjd a um accordo sobre certos pontos

de partida positivos, conaideram estas ncgmiaçõcs

e eum outros,- (H productos das plantas li'a'a da.

estações que lhes 57H) propriaa, pro-tondc-so I›-r

nitl't) achado o 'nnulu de fazer l'ructilicar na vid--i-

raa om toda? aa Gattlçõüs. O ar. l'illans emu-Ha

do escudo, ou dc olho, uma gemma de ,videira

em nnn'ço, e um nuno depois, clll abril ou inni-n

obtrm uma lmllianinm planta ndornada de magni-

iicoa (-:uzhoa do uva madura. Anticipamlo ou w-

tardando o anxi-rto espera clic pudcr ohtor |l\'n

natural em todas na épocas do anne, e iii ::nas w-

pcrançan se tem eu¡ parte verilicado. O

obteve cn¡ Inglaterra, com mais facilidade podera

conseguirce nas regiões mais visitados do uol qm-

nào são as que Culn'e o anuviado ceu inglez.

Nanhmglm-_A 29 do mcz findo, pela# ii

horas da madrugada, naul'ragou na costa do Mu

gador sobre um banco de areiaalepois de ter garra-

do doi!! dias,o palm-ho portugucz aNorlhou»,cnpi-

lilo Antonio José Vianna; A tripulação Bult'UN-M',

perdendo-se a carga todO.

0utro.-Por ot'ficio do couaul geral de Por-

tugal em Tanger, de 2 do corrente, consta quo

na noite de 23 de março ultimo, naufragaru na

praia de Mogolms, diatnnte'da Casa Bi'ituca por.

to de tros logrou-1,' 0 palbahote nacional «Feliz

Ventura», capitão o donolAntonio Joaquim da

Costa, salvando-ee felizmente a tripulação.

_ Consta ignahncnte do mesmo oiiicio, que o

respectivo vice- Consul ao aprmumtara innucdiatw

mente no lugtU' do naul'ragio, apesar du naqnclla

occasião Sc estar dando uma uanguinolonta bata-

lha junto das muralhas da cidade, c que recolha.-

ra e not-.correm logo m nanl'rngoadondo sido arro-

unitados cm hasta publica oa reator¡ do navio por

50 Napoli-Gun (mm-da (le. É) iram-m).

Abaixo os direitos (lo papel cl'lm'-

pf¡llllr.-Nau aulasda illustrnda usam'inçiin ty-

pographica lisbononne ao vcrilicon hunu-ni por

volta do ”iucio dia a grande rc-nniño promovida

por onto nobre corporação a tim de no dim-mir a.

maneira dc rcprl-sentar aos podoroa publirm Ia uo-

ccssidade dc abolir os direitos do pala-l cstraugei-'

ro de imprimir. o .

Essa reunião pl-lu nnmrrd o. qualidndo das

pessoas quo a muntitnirmn o pela muuvira illus-

trada c digna. pin' que ae realiaou é maia um bra-

são de gloria. para a associação typographica u

para a classe de que ella é o nucleo.

Concorreãln a esta reunião para mais de com

pessoas entre quaes He viam'os ara. A. F. de

Castilho, dr. Bci_rño,'dr. José Maria de Abreu,

Thomas Ribeiro, deputado, José de Tol'reN, Silva

Tllllio, dr. l'edroizo, "edad-tor da Nação, dr. Al-

buquerque, redactor do Jornal do Uomnuzrcio, rc-

V

diretores do menmrcío de Lt'sbou, Crmça, Con-

servador, Gazela de Portugal, Revolução de Sw

tembro, a ar.“ Canuto, oa proprietarios do Arch¡-

vo Piltoresco e varios oscriptorea, artistas e in-

, dustriaes.

Prnuidin o sr. 'ieira da- Silva, que oma'eceu

a presidencia a varios unt'ullmirou presentes.

Fizeram Be varios discursos todos endureci-

don e illustradoa, mas os main notaveix forum os

dos ara. dr. Beirão, 'l'holnás Ribeiro, Silva Tul-

lio_ e .Ioàé Maria de Abreu. (l di.~cnrso do ar. dr.

Beiri'io Íoi coroado de enthusiastiroa applausoz.

A quer-'tão foi o mais bom desenvolvida pos-

Rchl, e provou-so até á evidencia quo ora do to-

do o ponto absurda n protocção desmedida dada

ás fabricar¡ do papo-l de intln'essño que nem produ-

zem o papel nocosmrio para as edições, nem teem

aperfeiçomlo o pouco que produzem, que é num

e caro..

A assemblêa Votou por unanimidade que ne

representiwse da camaras pedindo a abolição con¡-

pieta (lua direitos.

Appareccraln voth de ndhr'rencia doa ara,

Innoccucio Francisco dl Silva, Sousa Brandão,

'Antonio A. C. de Lacerda, e cartas jllutilicando

a ausencia de varios cavalheiros convidados.

A cinisa é tão justa que é do esperar que os

poderes publicos a resolvam qmuito'anton,

Fazem nisso um grande beneliciod numero-

na classe typographica, ás letras e d (alocação

do povo..

Barbara assassinato- l'clas G hnraa

da tarde do dia. 13, caiu nmrtalmento ferido na.

travessa dos Fiais de Deus, o valente José Luiz

Pintor, por alcunha. o Pau mal, o :nais hahil can-

tador do moda¡ popularua o eximio tocador do.

guitarra, querido e temido entre a gente da sua

egualhn. i

Askassinou-o' o 'marítimo Fund-.isca José, o

Galleguinlw, que tem sido premrvariaa vezes por

dili'erentes ferimentos e ultimamente portentar

assassinar o contra' mestre da escuna Ceres da

qual era tripulanto.

que 1'““
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Fonts-so o rasn (lr-:ata morta, assim:

I'uu. rm¡ c Grillrgm'nlm i-rani rirat'HJ'JI'. Vir

lu-nlin, t'nlil ilillinvnçu que o primeiro uño cru ini-

-nn-m de unui~Íintim-to<, e undavniu ha muito de?

rixa rolha.

lia dias estam o Pau raul n'nma tabcrna to-

cando guitarra, e (pmbramlo-so-llie duas cordas',

desta, disao para oll'irztl: .-

-0' Gal/ngm'uho, vao me Comprar duas (-or-

das. r .

' _rNño quero.

Ouvindo tnl rospcwtn eni'ureven-se, o partin-

do o rosto das cor-las disse ao Gallequínho:

- Ainda te lieide dar tantas iar'atlas como

de bocados tem estas cordas.

llonlcm estara 'com muitos outros n'uma tas-

ra o I'nn real quando ali entrou o ÔrLÍIoguín/w'

dizendo lho. _ _

_Então ainda tous tenção dc me esfaquea-

rm? _ _

-Ni'iu fallclims agora Iiisrm.

-l'ois uu _iii não posso esperar.

iii nisto o Gallega/alto «lc-n lhe uma facada no

pi-ito do lado do coraçao, mas a l'aca encontrou *

uma l'nstnlla.

i) l'uu raul ferido marco sobre elle, e no

meio da travessa dos l"icis de bens o MBRSBinO

Voltou-se para traz, e (lr-irlhe nova lia-.nda c tão

profunda que lhe rasgou os intestinos.

t) desgraçado caiu semi morto, recebendo ain-

da outra. facada n'um braço, e en¡ poucos ¡nomen-

tos expirou. ' '

t) asaaisino fugiu_ maa' foi prosa) na rlíu da -

*Jim-nda

. (l Pim. 1'uu/ tinha o ('(Il'lni ola-io de marczw,

leitas a allinnli- rom tinta da China. Entro uulras

viam-xe na seguintes iptu são o rmnnnvu ¡ln sua '

vida: nm navio :i rn-lla, o I'l-ll'ulu da nuilln-r ¡pu!

lho t'l'll cara, um niru'ujo tm“:llltlu viola, uma un-

tra mulher com uma sornin'iidiu, uma l'aea, e dois

rornijies ligados por nina ('ltll'ClllC.

t) I'm; real era (luscl'tol' do brignc 'lu Serra

I'd/.ir. (Conservador.)

' lilles p0l' cá.-ila dias roubaram a nm'

votei-ano morador na rua de S. Paulo, e que ha

muitos annos exerce n'esta cidade a ¡_n'olissao de

UIICc'lllt'l'llatlUIi, i-.inrm'lnta e tantos mil réis_

l'areoe que u l-oorado veterano tem dum-on-

iiançaa de quem l'oi c, roubador, e é natural que

a auctoridúdo muproguo os ¡nnioa para o dem-4»

brir, a lim de recrabor o castigo que se applica

aos amigos da propriedade alheia. '

Actor 'l'aborda.-0 insigne actor é es-

perado ¡n'esta cidade em um dos prinuziros dias

da proxima sennnni.. Já. honlem Rabin de Guima-

raes, e, Como estara _annnm-izulo, darzi'lmje uma,

representação em Braga, voltando ao l'orto, o'

logo depois virá. para Aieiro.

Lobos na cidade. - [ndo esta manhã

a (ilha do caseiro da quinta, que tica junto no l'as-

seio Publico, dar de conn-r a algumas cabeças

de gado intriga-ro que i-.slavam n'um rodil, viu i

fora duas «ovclluu nmrtas, e chamando logo por

mcmu'ro, apparnri-u o caseiro o alguns vi<inho~a,

e deram com dois lobos, que muito socogados se

oonservavnnui devorar o l'calu das orolhinha-l o

cordeiros que restaram. _ ,

- Dois tiros disparados mataramjnstmitanca-

mente o. carniroro nasal.

Nas ahh-ias proximas tem, n'estes ultimos

dias, apparecido_muito gado devorado por estes

dois animaes; «i'a um casal, aincb novos, e consta

'que fugiram da Vint'Ali-gre mnÍS foram crcados.

.U macho turzia uma eordiizpreza-¡ao pesco-

ç“.

Chegada. - IIontmn cln'gou a esta cida-

de o nosso amigo o sr. José Maria dos Santos Pio

checo, que vem como cirurgião ¡nilitaifexorcería

commissão das inspecções_ do recrutamento.

W

CORRElO.

Um telegramma dirigido ao «Commercio do

Porto» 'do seu correspondente ,ctrl Lisboa, ja nos

tinha dado u noticia de que a moção do sr. Fon-

tes acerca' do cnininho de ferro do sul, tinha sido

rogeitada em votação nominal, por 79 votos_ con- A

tra 55').

Os jornass que hoje rc-cvbnmos da capital

cordirmam aquelle telegraonna.

_A moção do sr. Fontes era conecbida ai'cstes

termos: «tendo a camara dos pares rejeitado, cm

seusi'to do 13 de março ultimo o contract.. rolo-

ln'ado eu¡ lõ do maio de 1862, entre o governo

o Hardy lhalup, onde se estipular¡ a concessão da

consta-noção, do mesmo caminho (le ten-ro, de ra- I

rios l'illllfles para O “eu pl'ultlllgilllllilltll, a Ctllllíll'u

dos deputados convida o governo a usar da Facul-

dade que lhe concedeu artigo 2.° da curta de lei

de 10 do setembro de 1863, no _sentido restricto

do mesmo nrtigom

Quando o sr. Fontes apresentou na sessão

do dia 13 esta moção, logo requereu o seu ad-

diamento para. quando estivesse presente o sr. mi-

nistro das obras publicas. Comparecendo este na.

sessão do dia 1-1, e indo de reforço ao sr. Fon-

tes o sr. Carlos Bento, tiveram lugar troz vota-

ções nominaes sobre este ineidente,e em todas te-

ve maioria o gabinete. ' . .

Uma maioria de 24 votos o. favor do gover-

_ no, em uma moção apresentada pelo chefe dai-0p-

' posição, na. actualidade, e quando o gabinete niu-

'ina questão bem importante ainda ha poucos

dias ,teve uma maioria só de 9 VOtOS, é muito se-

' guiticativa.

Conde-.smilies, com franqueza, que não enten-

demos estas evoluções. _

Nu. (“mara dos dignos pares continuarao

ali-bate sobre a lei da desviviculaçño, tando folia-

do a «l'avor o sr. niarquoz dc l"icalho, que, dizem,

z

muito impwssionara a camara ('om o sc'll dim-nr

Su eminentemente liberal.

U sr. con-lc da b'amodñcs apresmrlon uma sul)-

stituiçño ao proj--cto da dcsviinmlacño.

l'clo tulegi'annna que abaiXU tr:ni.~'crcrrnn›s

l verão os nossos leitores que a ruspcitarei Assoria

' ção'Uonunercial de Lisboa drrigiu á'eamuru doi

srs. deputados uma representação, .luliritando-a

por ler votado a lci da abolição dos; vínculos. Não

podia deixar d'assim ser. ' _'

Consta que o sr. duque de Loulé se mostra

muito empenhado em que o projecto da dosvin-

colação, que actualmente se discute na camara

dos dignos pares em breve se converta um lei,

assevcrando se que escrevero de seu proprio pu-

nho a muitos dos seus collcgas n'aquella camara,

convidando-os a uma. reunião particular para se

tratar daquclle assuinpto, a qual se cfüctuou c,

dizem , estiveram presentes 50 dignos pares,

além dc 6 ou 7 que por .int-omnioclo de suado

mandaram desculpar a sua, não compareucia.

Sc i>to é exacto, não acreditamos que aquel-

lc projecto deixe de ter maioria favorach na

quella casa do parlamento. l

l Tinha chegado ao l'orto 0' nosso, amigo e

 

distincto engenheiro o sr. Souza Brandão, para

dar começo aos trabalhos do projecto do caminho

de ferro tl':u.'¡uella cidade a Regua, cuja urgen-

cia, não só lhe foi rccommendada por oñicio do

ministerio das obras publicam, mas pessoalmente

, pelo ministro d'esta repartição o sr. do.un de

Loulé. '

Este raminho .chegando. a realisar-so, vao

ser,ina nossa opiniao, uma verdadeira regenera-

ção do paiz ri'nhati-iro.

Estamos convencidos que se alguma impro-

za e-trangeirn não vier toinnr anna construir-ção,

não l'altnrño para ella In-ni associações, 11cm capi-

taes nacionacs. .

No dia lõ tinham partido do Porto para

' Coimbra os ncad unicos que nli l'orain dar as 3

recitais cm favor das faunilias das victinms da l'o-

lonia, que segundo dizcm produziram l conto de

réis, livros do despesas. ll'oram acmnpanhados até

aos Carvalhos por um grande lilluit'l'u do ¡estu-

duntos das escolhia modicirsirlirgica c'polytccimr

ca. E" muito civilisadora esta fraternidade.

l"or cartasde Angola consta que o l'mnige-

'rado JUM'B do Telhado, tem praticado incriveis

proêzas de valor no degredo, sorrindo nas tilei-

ras do em-rrito colonial. '

Com 20 pretos escolhidos por elle acoson os

negroa sobre uma tio-ça militar que ticaram nasim

entre dois fogos, e dos qnaos não escapou ucm

um riro. - -

¡ Acreditamos n'nma possivel regeneração dies-

te homem, que tão notavcl se fez pelos seus cri-

!.ines praticados, principalmente no districto do

Porto. - ,

i As noticias ultimamente vindas da India

continuam a ser satislaetorias. .

0a dois ooniinissnrios para n circunm'ripçño

das diocesna, partiram de Pangim no rapôr Ba-

rão de Luzurím, sendo :Nunnpnnlintlns a bordo

pelo Sl'. :oct-bispo, e colide do Torres Novas.

Por parte da, santa sé foi ronnnissarioro sr.

i arcebispo de Cartago; por parto. de Portugal o

, digno secretario do governo da India o sr. Ri-

vara.

y Tinha rindo a Gôn o govñrnador de Bom-

, bain. O ar. conde de Torres Novas otTereceu a

1 este prrsomijcm um lantojantur e um expelendi-

' do baile.

Tinha chi-gado a Lisboa o nosso vaporiillin-

dello.

ALCANC
'rumszcmarnu I'llJtl'Tlqu

(Ao Canniwrcio do Parto) l

LISBOA 16 DE ABRIL ALS 8 H. E 30 ill.

DA MANHA

Lou-se hontem na camara clcctiva' uma re

presentação da associação commercial de Lisboa,

ti'licitando a camara por ter votado a lei da abo-

lição dos vinculos. Foi recebidacom especial a-

grado. a _

ll'icm¡ approVado o'projectn de lciEmudando

para ¡aneiro a abertura da sessão legislativa.

| Suas Magmtades assistiram ao casamento da

Senhora duquuza de Palluclla com o sr. Sampaio

e Pina, ajudante do ordens de el-rei.

!Cl-Rei elevou o sr. Sampaio e Pina a. duqu

e gram-rrnz du Conceição condecorando a noiva

('UHl a banda do Santa Isabel.

MOVIMENTO DA
0 ' 1

_7 BARRA ll Ál'iillitl

Em 'Iô (lc glwll (le '1863

E.ll lMRCA ÇOES ENTRADAS

VIANNA-Cahique port. as." Rittan, m. C. A.

Lopes, 9 pcs. de trip., pescaria.

PORTO-»Escunaigeza (Aginorias, capiti'lo R.

“land, ti pos. de trip., lastro.

NE“YUAS'l'LE-Gnlcota liollandoza «Hr-lliehie-

na», cap. b'. B. Hooghondt, 6 pes. de trip.,

carvão. '

IDEM --_ Galipta hollandoza «Cathariim Maria»,

cap. J. J. de Vries, ñ pes. de trip., carvão.

'Em IB

POR'l'O-Iliate port. «Cruz 4.°», in. A. d'A.

Laborinho, ti pes. de trip., lastro.

lDl'lNl_ lliate. port. u Joiiccição Feliz», lll. F.

d'Olivoira, 7 pes. de trip., pedra.

.ANNUNCIOS '

?o escriptOI'io d'csta redacção se diz

quem tem para vender uma bomba de

forro, propri/a para um navio ou poço.
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irl'_ *AÇÃO
' ' Noiliu lt) (lo torrents polos ll ht)-

rus da mamã, na repaliçoo dotauru- l

do tl'tsto districto, soluio alo orromolor

todos os trastes o objectos usados da

mesmo repartição.

0 bacharel Joaquim Augusto-d'Alma-

da Teixeira de QueirOZ, tendo ster-

vido pelo docurso de27 :HINOS os loga-

res de delegado do procurador 'reg-io

ejuiz de direito, e achando-se hoje no

quadro da n'iagistratura judicial' sem

emu'cicio, faz publico por este_ meio, que '

aln'i'o eseriptorio de advocacia na sua ca-

sa de Verdemilho, onde pode ser procu-

'udo pelas pCSsoas, que tiverem penden-

cius judiciaes. '

B“CO [WHOf t l .É

"sr'onttt letras de UilllllJll) a do terra, on (puros-

Dilll('l'-tll-llllts coimnciciaus a ordem, com prnso

lixo de \-'t:llttllllt'ltl.u. ' -

Nligilclil l“il'a* (lc Í'illllhill (Hi (ll) btltlllllilllil,

e l'a'z transli-renrias de l'undm entre as pl'iin'ipnua

pl'uçzm ("stl'uligoll'us Ii IHU'HIHHPH-

Dum-.onta cc-dulas ou titulos de divida do l'ls

do, pagnvcis a prasn certo.

 

Faz i-.inprostimos a bancos, companhias ou 1

estuln'leciIntentus' do n-conln-cido credito. -

Compra e rondo por conta propria lltclttt's

preciosos e titulos de divida pol-lion i'lludada.

Encarrega se por conta alheia da compra de

matava, Litnlm de credito e liquidação ou cnln'an-

ças dentro e fora do reino.

Utl cartas do credito, por quantias determi-

nadas, para dentro e l'óra do reino.

Alo-e contas correntes sobre creditos ou do-

.pOsitos de (linln-iro nos col'rcs do banco, nlmnan- w

do aos seus depositante* um juro conri-ucioinnlo.

Guarda em depósito, emu premio cuHW'll-

cienado ou sem elle, joias, titulos, metaes precio-

sos e outros similhantes valores.

Agente om Aveiro

Agosti'nbo Duru'tc Phiheii o e Silva

nem quizm' arreniatar a olu'a d'estuquo ,

da igreja de Macinhata do Vouga, no

concelho d'Agueda, compareçu no adro

da mesma no dia 19 do corrente pelas

10 horas da manhã. As condições esta-

rão patentes na sachristia da respectiva

parochia.

NilVALlVliAlilil
Na osquiua do rua Direita, rm

rasa (lo João da Silva ;llrllolhliiimráos

raio estabelecer-se uma nora livraria.

tomlo orando lirros iiuriouors e rs-

 

trongciros, romances dos aiicloros_

mais em voga, compramos il'aulu rlc.

Tom já á ronda algumas obras'. o

promptitira-so a umudur rir qualquer

iÍl'l'tl «que soja¡ :necessario do Lisboa,

l'orlu o Coimbra, onde tom os seus por-

ro spomloutes, e com o brevidade quo

so exigir.

mmomo ms

obra de utilidade e receio dlvldida

em duas partes

PARTE PRIMEIRA.=Invocaçño ao amor, J

:Jogo dos aIm›res,='l'elngraphia dos; namorados,

::Linguagem dos llores,=Modo do marcar as ho-

ras por meio das plantas,=-Emblema de côrês,

::Modo de marcar os dias Ae as horas por incio

de côres,=l)eliniçào e linguagem do amor.

PARTE SEGUNI)A.=Collecçño de cartas

amorosas para uso dos amantes ~de ambos os

sexos. \

~ Preço 200 réis

Será. remettido pelo correio a quem enviar

em estampilhas aqnélla quantia de 2001'éis, sem

que nada. mais tenha a pagar.

Vendo-_se ti'io sómente na livraria de Jacintho

Antonio Pinto da Silva-rnn do Almada, iii 2

Porto.

l lilBthlTllECA DAS DAMAS
l (toilceeão 'de romances escolhidos

i dedicados as senhoras

t ' . poHngnezas e brazllelras

(an SERIE)

l'ublicnn so o 2° n." que ú um lindo roman-

ce cmnplt-to inlilulmlo=¡\›; Damas Verde-na.:

Pri-go para n l'orto, 120 reis cada n.° pagos

nd acto da rum-ga, que é li-ita rnrl'uzn dos sis.

assignantcs. l-'ara na prnriltcltü, não .ue-tomam

assignaturas por inenm de li ou It¡ n.“ pagos

adiantados, do líil) L'Õis cada um, para listen¡ rn-

\'Iudou ll'SHICUS de Plil'lc.

 

Os romana-os a seguir silo os seguintes. pula

ordem rpm viio designadon_ U n.“ 3 sorri' o l.°

volume tla:..ludia i'iI'l'uuleañl'glllnlllrFC-llittz'(›

Illillml'ro dos Mares,:=l)s Miau-rios do impera,

› :U Cnrsario Nl'ul'tl,;.(_)a Myalnrion de Purina-.x

. U Judeu Erranto.;e outros de anotores arri-ditu-

dos.

i A BIBLIH'l'lllCtIA nas DAMAS mig""-
se no Porto, rua do llnnijaulini n." 69, defronte

da. Vil-lla da Nota »Lisbon na loin do sr, Lai-ndo

, --(inlllil)l'ãl na do sr. Jose do illcaqnila-Brngu

'i na do gar. Germano Joaquin¡ BHI'I'I'ÍII _Vianna Im

l

do sr. Andre Joaquim l'tu't'ii'u--atlilllm'mm na

do sr. J. l'. Monteiro Girão - n r-rn Villa Real uu

do HI'. Antonin (,'nslmlio da Silva.

U importe das assignatnias pod... sur ein-in.

do em ustanipilhao, ou uni eunlnlla do sognl'o,

Preço (171 nf”) l'rannos.. . . . . . 1,3300

I) li o ,$900

_ A ('nl'l'r'tlmlllll'lli'lll l'ranca do porte nn rdiior

, da lillliilll'l'lll'll'id l).-\* “AMAH--I'nrtm

(V),- ul's. nssígnantos llti'I-Al't'lllVU Jurídicos::

A gosani a Vantagem de poderem haVor todos os rn.
, . . .
. lllmlt'us da |.'| e 2.“ serras da=lilbllnthccuzpclo

  

i preço da namgnatnru, ou 120 réis cada volnim',

cantando "Vilth 200 réis.

*Irmaos urmumnuus

PARA USO DAS ESCHDLIS

Al'l'líOYAUOS

 

llns pelo antigo conselho superlor,

outros pelo actual conselho geral

de lnslrneeão publica, eserlptos.

coordenados e compostos por '

!JOAQUIM LOPES CAltltl'illtA DE MELLO,

1 t_lil'('.('l.nl' do (-ollegio de Numa. Senhora da Con-

'. eeiçño (ththlJÇlüCilll) em Li›l›oa no extincto cou-

l vento deu liernardas, rua da Es_vrança, 224.

«Compondio de Chorographia de Portugal a

dominios». 8.” ediçao melhorada, 1863. Preço

200 rs. *

aleihnne da Historia de Portugal). 3.“ edi-

ção, nwlhnrada, 1863. Preço 200 réis.

«Compondio da- Civilidade Moral e lto-ligio-

: sa». il.“ edição, ¡rn-llmradn, “562. Preço 120 rs,

É «Compmulio do Doutrina l!hrisli'hl)ngnmtit'a

_ e Moral». ñ.“ ediçao, melhorada, 1863. Preço 100

reis.

l › «Resumo da Historia Sagrada Antiga e da

Igreja L'hristñ». 2.' c-diçilo, lõõg. Preço 300 rs.

Vac entrar no prólo n 3.“ edição, 7

l «Resumo da llistoiin Universal Profano).

l.n edição, 1856. lh't'ço 300 réis. \"ae entrar no

prélo a'2.“ edição. '

V «Compendio ilislnrieo dos (-osllmn's dos ¡'0-

manns». 2.“ edição, lRl'il. Preço 300 réisu

athorqmndio de Geographia e Cln'onologim.

1-." ediçao em ”54, l.° \'Ulllmf'. Pwço 600 réis.

no no piólo 412.“ edição. "2.“ Volume, 1855.

I'reçu 600 réis. 7

«Selcrta J'ortngncmi», l.“ alirñii, 1858. l.°

Volume, prosa. Preço lÓU l'ÓiN. E<lá muito adlml-

tada a reiniprt-sñn da 2.“ ediçao, que vao muito

'melhoradin 2.° volume, W'l'síl, 1862. l-'i-nço 1,5000

réis. Este Volume cm verso l'oi I'unn-ttido ao con-

selho. '

OU'l'RHS LIVROS DO MESMO AUCTOR

uliynm tias e Governos de Portugal), 2.' edi-

çilo, 1862. l'roço 300 réis.

«RI-sumo Cln'nnologii-o da Historia de Por-

tugal», 2.“ edição, 1860. Pruçn 300 réis. Vai eli-

trnr no Plélll." 3.“ (edição.

l 'aliistoria de Portugal». l.“ edição, 1853.

Preço 600 réis. -

, «'Fl'actntlu de Choram-:11min Portngueza Hin-

_t_orira e Politica» l.“ ediçao, 1850. Preço 400

réis. .

I . JORNAES

«A Instrncçilo Publica», periodico quinzenal

publicado desde 1 do jnlho de 1855 até 31 de de-

_izeluhro de 1861. Collecçi'ws broehadas 65500

i réis. Aos aullos, brni-hadoa, 15000 réis.

Vendemrse em casa do auctor, e nas princi-

plies livrar-his de Lisboa, Porto, Coimbra, Ponta

Delgada, etc.

 

Iugmu-so lltlllS_ quartos particulares

com lltltl comido. om Lisboa; no lar-

go do S. Paulo n.“ ltl_ 5."mularz este

, sitio o um tltlS Inois courorrirlos o mais

n contrars da capital. 12

I . -.... _._ . _

RESPONSA VED-_411. C. da Silveira Pimentel.

l

 

_._...__.___'.

i 'l',vp. do lllsirtclo ele \well-o.

l 
  


